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1. 

Em 1 de Abril de 2021, Maria Angélica combina verbalmente com João Rolo a 
empreitada construção de uma casa. Acordaram que João Rolo deveria construir a nova casa de 
Angélica, tendo acordado o preço de 200.000 Euros, devendo a obra realizar-se no prazo de um 
ano e os trabalhos de construção iniciarem-se em 1 de Maio de 2021.  

Depois dos detalhes sobre a realização da empreitada todos acertados, combinaram que 
o contrato de empreitada deveria ser celebrado por escrito. Mas, na verdade, esqueceram-se e 
nunca assinaram contrato escrito. 

Em 5 de Julho de 2021, João Rolo ainda não tinha começado a obra e Angélica, furiosa, 
escreve-lhe a exigir que inicie os trabalhos. 

João Rolo responde, dizendo que nunca chegaram a assinar o contrato de empreitada 
e, por isso, o negócio ficou sem efeito. 

Angélica respondeu de volta a Rolo, dizendo que há testemunhas do que acordaram. 
 
Responda, fundamentando: 
A empreitada não foi validamente acordada, como afirma João Rolo, ou é válida, como alega 
Angélica e o contrato pode ser provado por testemunhas? 
 
2. 

Em Janeiro de 2021, Álvaro Manhas vendeu o seu automóvel Porsche à sua amiga Bruna 
Sonsa. Na verdade, Álvaro Manhas não pretendia vender o automóvel, nem Bruna pretendia 
comprá-lo. Tinham combinado este negócio para que os credores de Álvaro Manhas não 
pudessem vir a penhorar o Porsche. 

Em Março de 2021, Bruna Sonsa vende o Porsche a Clara Pintas, por um bom preço. 
Clara Pintas, grande amiga de Bruna Sonsa, estava totalmente a par das combinações entre 
Manhas e Bruna, bem sabendo que esse negócio tinha sido feito para enganar os credores de 
Manhas. 

Ambos os negócios foram celebrados cumprindo a forma e as formalidades legais. 
Em Maio de 2021, Álvaro Manhas pretende reaver o seu automóvel, estando disposto a 

invocar a invalidade do negócio que celebrou com Bruna e a opor essa invalidade a Clara Pintas. 
Álvaro Manhas afirma ter testemunhas do que tinha combinado com Bruna e das 

verdadeiras intenções de ambos. 
 
Responda, fundamentando: 

a) Será que Álvaro Manhas pode ser bem-sucedido? 
b) Será que Álvaro Manhas pode provar o que tinha combinado com Bruna Sonsa com 

testemunhas? 
 
3. 
Caracterize procuração e distinga-a de mandato, explicando como é que ambos se podem 
conjugar. 
 
 
Boa sorte! 


